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EDITORIAL

Aumentos salariais
e economia nacional
Abriu a época das negocia-
ções salariais para o próximo
ano e com ela o rol de au-
mentos reivindicados pelos
sindicatos e as expressões de
desagrado dos representan-
tes das empresas. Só que
agora são também os econo-
mistas a dizer que é preciso
aplicar um princípio de tole-
rância zero para os aumentos
salariais. Para já, são conhe-
cidos dois números: o da
CGTP, que reclama aumentos
gerais de 3,5%, e um docu-
mento preliminar do Sindi-
cato dos Quadros Técnicos
do Estado, afecto à UGT, que
pretende aumentos de 2% -
ao nível da inflação esperada
para 2011 - na função públi-
ca. Para os sindicatos, a ideia
é repor a perda de poder de
compra, com o argumento de
que fortalece o mercado in-
terno e, assim, o crescimento
económico. Os empresários e
economistas lembram que a
maior parte do consumo na-
cional recorre às importações
e que, por isso, a economia só
crescerá por via das exporta-
ções. Além disso, num mo-
mento de austeridade, au-
mentos salariais iriam obri-
gar a esforços ainda maiores
e seriam vistos internacio-
nalmente como uma brinca-
deira de mau gosto. Alguns
especialistas garantem que,
se isso acontecesse, o ‘rating’
de Portugal sofreria um
‘downgrade’ e com ele viria o
aumento do custo da dívida
pública para o Estado e do
crédito para empresas e par-
ticulares. ■

Aumentos salariais
iriam obrigar a uma
maior austeridade
e seriam vistos
internacionalmente
como uma brincadeira
de mau gosto.

Ralph Atkins
Colaborador do “Financial Times”

Jock Fistick/Bloomberg

As previsões que o governo sueco apresentou recen-
temente para a economia nacional apontampara um
crescimento de 4,5% em 2010, valor que traduz um
ritmo de expansão raramente visto nas economias

europeias maduras. Importa lembrar que a Suécia viveu uma
crise económica e bancária de contornos quase catastróficos
no início da década de 1990, e perguntar se a fórmula adopta-
da desde então tambémpode surtir efeito noutros países?

A sua economia foi uma dasmais afectadas pela crise mun-
dial. O PIB caiu 5% e grande parte da recuperação apenas re-
flecte a retoma global subsequente liderada pela indústria. A
Suécia também beneficiou do facto de não usar o euro: a des-
valorização da coroa sueca no ano passado acabou, aliás, por
estimular as exportações. Os preços hiper-inflacionados da
habitação são, no entanto, uma preocupação.

A Suécia tem, contudo, alguns, pontos fortes. Antes da cri-
se económica global, os estudos académicos já referiam o ex-
celente desempenho de um modelo económico assente no
consenso e na consistência a longo prazo. As circunstâncias
dos últimos três anos corroboraram a solidez de um sistema no
qual políticos, empresários e sindicatos concertam – e apli-
cam - asmelhores políticas para um crescimento económico a
longo prazo.

A focalização na solidez das finanças públicas deixou
margem de manobra para actuar quando a crise rebentou,
tendo em conta que o estímulo orçamental na Suécia foi
substancial relativamente à dimensão do país. As empresas
trabalharam de forma consistente com os sindicatos para

criar um equilíbrio entre a segurança do emprego e os salá-
rios, enquanto o governo garantiu um sistema de segurança
social generoso que funcionou como “rede de segurança”.
Em suma, salvaguardou-se a segurança económica.

O “pensamento sueco” tem ajudado ao debate sobre como
os 16 países da união monetária podem evitar uma nova crise
semelhante à da Grécia. A busca de consensos tem ganho ter-
reno nos lugares mais inesperados. No Reino Unido, onde a
política assenta tradicionalmente no confronto entre os dois
principais partidos, o novo primeiro-ministro, David Came-
ron, tem dado particular ênfase à importância de um amplo
apoio público ao pacote de austeridade do governo.

Perante a crise económica em finais da década de 1980, os
partidos irlandeses acordaramuma estratégia de reforma para o
país. Desta vez, isso não aconteceu. A sua longa experiência ao
nível das parcerias sociais conseguiu atenuar a oposição da opi-
nião pública e dos sindicatos aos dolorosos cortes orçamentais.

O modelo económico “mediterrânico”, alimentado pelo
crédito barato, pela despesa pública e pelos subsídios da
União Europeia, caiu em descrédito. A Grécia é exemplo
disso e tem pela frente um caminho espinhoso. Os gregos
sempre consideraram o Estado uma fonte de protecção e
uma “coisa” a contornar. As reformas não contam com um
apoio partidário transversal e, tal como noutros países do
Sul da Europa, a economia de mercado é vista como um
confronto entre trabalho e capital. Atenas está a anos-luz de
Estocolmo a todos os níveis.■

Tradução de Ana Pina

Pode a Suécia servir de exemplo?

O “pensamento sueco” tem ajudado
ao debate sobre como os 16 países
da união monetária podem evitar
uma nova crise semelhante à da Grécia.
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